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I - INTRODUÇÃO 

1™ Uma frase do Excelentíssimo Senhor Ministro da Edu- 

cação, proferida em conferência realizada no Rio Grande do 

Sul, no sentido de que a verdadeira Reforma Universitária 

ainda nao começou, animou-nos a relatar a experiência por 

nos vivida desde as primeiras providências dè ordem legal to 

madas em 1966, tendo em vista sua implantação jã que, no pia 

no teorico, em decorrência de estudos anteriores, estávamos 

familiarizados com os princípios básicos que deveriam presi- 

di-la. 

Desconhecemos a existência de questionários, inqué- 

ritos e consultas a respeito do assunto e dai decorre o cara 

ter muito pessoal dado ao tratamento do mesmo.. Em nenhum mo- 

mento tivemos intenção de realizar trabalho original. Nosso 

objetivo, muito natural naqueles inconformados' com determina 

das situações, limitou—se ao relato de observações e experi- 

ências colhidas em nossa, longa passagem pela Universidade as 

quais acreditamos possam servir de incentivaçao para um enfo 

que mais profundo do problema, 

Conseios de sua pouca valia ele representa,todavia, 

aquilo que de melhor podemos oferecer a instituição a qual 

devemos muito, do muito pouco que sabemos. 

Constitue, igualmente, uma honesta prestação de con 

tas a excelenci a desde 39 Curso de Estudo de Problemas Bra 

sileiros promovido pelo Focum de Ciência .e Cultura da Uiíiver 

sidade Federal do Rio de Janeiro. 

2- A Reforma Universitária envolve, naturalmente,aspec 

tos estruturais, administrativos e academi co^-ci enti f i cos , in 

timamente relacionados, mas cuja eficiência operacional de~ 



cofre 5 indiscutivelmente, de que a sua célula fundamental - 

0 Departamento - se desincumba,, satisfatoriamente, das tare- 

fas que lhe sao pertinentes. A falência do Departamento re- 

presentará, a nosso ver, a falência ou, no mínimo,considera- 

vel diminuição nos padrões de eficiência desejável numa ins- 

tituição cuja importância no contexto social não pode ser mi' 

nimi z ad a. 

Dentro do Departamento sentimos tudo aquilo que ele 

deveria ser e tudo aquilo que ele nao e. Dai a nossa preocu- 

pação em diagnosticar as causas de suas dificuldades a fim 

de que sejam indicados os meios mais eficientes para saná- 

las. 

0 tema do nosso trabalho - "0 Departamento - célula 

básica da Universidade. Problemas de sua implantação e fun- 

cionamento na Universidade Brasileira" constitue o desdo- 

bramento de outro mais abrangente, ~"A Reforma Universida- 

de -, versado de forma brilhante por alguns dos conferen- 

cistas do 39 Curso de Problemas Brasileiros, promovido pelo 

Fórum de Ciência e Cultura da U.F.R.d., dai estarmos certos 

de seu enquadramento nas exigência feitas para sua aceita- 

ção. 

II - DESENVOLVIMENTO 

1 - Ao contrário do governo espanhol que desde 1551, de- 

zesseis anos apos a conquista, fundava no Peru a Universida- 

de de Sao Marcos de Lima e, em 1613, a de Cordoba na Argenti 

na, o governo português nao cuidou da fundação de Universida 

des no Brasil Colonial, 0 ensino superior, ne.sse período, li 

mitou-se aos seminários e aos colégios dos jesuitas, deman- 

dando qualquer formação leiga ser procurada em além-mar, em 



Coimbra, Paris, Louvairi. Mesmo as escolas superiores que ho- 

je fazem parte das Universidades Brasileiras, as mais anti- 

gas datam da transferência da família real para o Brasil. 

Nem mesmo com a Independência chegou-se a criar uma Universi 

dade como fora sonho de ilustres brasileiros da época. 

0 Império, absorvido com as agitações políticas e nu- 

merosos problemas que teve de enfrentar, limitou-se a manter 

as escolas superiores, como tinham sido fundadas por D. João 

VI. Na era republicana a primeira referência que se encontra 

em lei ao pensamento universitário é no artigo 6? do decreto 

n? 11530 de 18 de março de 1915, referendado pelo Ministro 

Carlos Maximiliano, assim redigido: 

"0 Governo Federal quando achar oportuno 

reunirá em Universidade as Escnlas Politec 

nica e de Medicina do Rio de Janeiro, in- 

corporando a elas uma das Faculdades li- 

vres de Direito, dispensando-a da taxa de 

fiscalização e dando-lhe gratuitamente edi_ 

ficio para funcionar". 

Pelo decreto n.9 14 343 de 7 de setembro de 1920 cria- 

va o Presidente Epitácio Pessoa a Universidade do Rio de Ja- 

neiro reunindo a Escola Politécnica, a Faculdade de Medicina 

e a Faculdade de Direito, esta ultima resultante da fusão 

das duas Faculdades Livres existentes no Rio de Janeiro. 

0 decreto n9 16872 A, de 13 de janeiro de 1925, "lei 

Rocha Vaz", criou as Faculdades de Farmacia e. Odontologi a, in 

corporando-as S Universidade do Rio de Janeiro. 

0 decreto n9 19851 , de 11 de abril de. .19 31 ," lei Fran- 

cisco de Campos", estabeleceu o Estatuto das Universidades 
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Brasileiras, legislando par a as diversas Universidades que 

se iam alastrando pelo Brasil, em conseqüência do decreto n9 

6616 de 28 de dezembro de 1928, mas, que nao passavam,entre- 

tanto, de simples confederação de escolas isoladas. 0 decre- 

to n? 19852, do mesmo dia, reorganiza a Universidade do Rio 

de Janeiro que em junho de 193 7 passou a denominar-se Unive_r 

sidade do Brasil. Finalmente o decreto-lei n? 8393 de 17 de 

novembro de 1945 concedeu autonomia didática, financeira e 

administrativa ás Universidades Brasileiras, 

0 que se chama autonomia universitária, conquistadaem 

novembro de 1945 , .se traduziu em um deslocamento para a uni- 

dade central da autonomia de que gozavam as unidades desde a 

"Reforma Rivadávia", em 1911, mantida pela "Reforma Maximi'li_ 

ano" de 1915 e confirmada pelas "Reformas Rocha Vaz e Fran- 

cisco de Campos" em 1926 e 1931, respectivamente. 

Provem, assim, a Universidade Brasileira, da congloine ' 

ração de unidades pre-exi s tentes , cada qual com sua organi za, 

ção própria e instalações- que se repetem nas demais., Ê uma 

organi.zaçao do tipo federativa á qual dificilmente poder-se- 

ia sobrepor a açao unificadora do centro que era a Reitoria, 

estorvo e embaraço, nesse sistema, para o pleno rendimento 

das unidades. Originando-se, portanto, da justaposição de 

escolas isoladas, sem base nem cúpula, era mister criar uma 

mentalidade entre seus docentes para que se conseguisse a ho^ 

mogenizaçao capaz de cimentar espiritualmente uma Universid_a 

de. A inexistência de um "campus" também era fator para essa 

compartimentalizaçao em Escolas e Faculdades que, no consen- 

so da maioria dos professores, era obsoleta e deveria ser 

desfeita. 

A primeira iniciativa para a eliminação desse arcais- 



mo improdutivo, estéril, foi materializada pela lei n9 3998 

de 15 de dezembro de 1961 que deu origem à Universidade de 

Brasília a qual a história da Reforma da Universidade Brasi- 

leira esta estreitamente vinculada ja que as principais ino- 

vações implantadas surgiram no seio da mesma ou la tiveram 

em seus laboratórios os necessários testes de adequaçao.Cons 

tituiu-se a mesma, entre nos, projeto pioneiro de Universida 

de estruturalmente orgânica e funcionalmente integrada. A U~ 

niversidade de Brasília representou, realmente, um grande 

passo adiante em matéria de Universidade, no Brasil, porque 

reconhecendo os erros e as contradições acima apontados pro- 

curou corrigi-los ou supera-los. Por isso mesmo sua criaçao 

assinala marco decisivo na Reforma Universitária. 

2 - Envolvida e questionada por essa profunda,ve decisiva 

revolução cultural, soeio-politi ca e econômica de nosso tem- 

po, que é a diminuição sempre maior e, praticamente o desapa 

recimento do intervalo entre a- pesquisa teórica e sua manipu 

laçao operacional ou sua aplicaçao tecnológica encontra-se a 

Universidade no dilema de atualizar—se ou sucumbir. Viu—se 

forçada a reencontrar num contexto inteiramente novo a fun- 

ção primordial que a define; a distribuição do saber e- a 

Participação intensiva nos problemas fundamentais da socieda 

de que sao seu desenvolvimento economico, a formação de seus 

grandes profissionais, o estudo de tipos de organização, a 

critica das instituições arcaicas, a busca de estruturas de 

vida em comum mais racionais, flexíveis e adequadas. 

Por ter sido a Universidade no Brasil uma criaçao ar- 

tificial e epigemtica mais fácil se tornou a sua reformula- 

ção integral - renovação da arquitetura do sistetáa e o forta 

lecimento das estruturas. No plano das medidas de ordem le— 



gal isso foi feito de forma rápida e eficiente èm face dos 

instrumentos de que passou a dispor o Poder Executivo a pajc 

tir de março de 1964« 

Essas providencias se traduziram nos decretos-lei n? 

53 de 18 de novembro de 1966, 252 de 28 de fevereiro de 196 7, 

na lei n9 5540 de 28 de novembro de 1968 complementada pelo 

decreto-lei n? 464 de 11 de fevereiro de 1969 que tiveram co 

mo conseqüência além da proibição dá duplicação de meios pa- 

ra fins idênticos ou equivalentes, a instituição do vestibu- 

lar unificado, a flexibilidade dos currículos, a integração 

dos cursos, o sistema de credito, o aproveitamento dos estu- 

dos e como um dos seus pontos altos a extinção da cátedra, 

entidade de caráter uni-pessoal e sua substituição pelo De- 

partamento. 

3 - A organização do ensino superior brasileiro era intei_ 

ramente baseada no regime de "cadeiras". Ê bem verdade que 

já em 1946 o decreto n9 21321 de 18 de junho desse ano, que 

aprovou o Estatuto da Universidade do Brasil, hoje Universi- 

dade Federal do Rio de Janeiro, estabelecia em seu capitulo 

III, do Conselho Departamental: 

"Art 59 - 0 regimento de cada uma das E s c_o 

Ias e Faculdades estabelecerá a organização 

didática e administrativa das mesmas em 

Departamentos, formados pelo grupamento 

das cadeiras afins ou conexas. 

Art. 60 - Cada Departamento, será chefiado 

por um professor catedrático, efetivo, de- 

signado por ato do Rei tor,, medi ante indi ca. 

çao do Diretor e proposta dos professores 

do respectivo Departamento. 



Art. 61 ~ O regimento estabelecerá as nor 

mas para administração de cada um dos De- 

partamentos e bem assim para as suas dife 

rentes atividades de ensino e de pesquisa1! 

Esses Departamentos tiveram, entretanto, existência 

apenas nominal, pois, sua estrutura era incompatível com a 

grande independência desfrutada pelos catedráticos. 

A Reforma Universitária teve, então, como um de seus 

postulados básicos a eliminação da cátedra a fim de que em 

seu lugar fosse colocado um organismo que se ajustasse har- 

moniosamente ã natureza das decisões que pressupõem o con- 

fronto constante de opinioes desiguais e que se traduziria, 

na pratica, por uma administração com centralização apenas 

normativa. 

Seja por deficiências estruturais, seja por falhas 

decorrentes do enorme personalismo tão bem focalizado pelo 

Professor Carlos Chagas em discurso proferido na inauguração 

dos cursos supervisionados pela Comissão Coordenadora dos 

Cursos de Pos-Graduaçao na antiga U.B., em que preconiza a 

dissipaçao dos entraves nascidos das separações estanques e 

da compartamenta1izaçao absurda que tem marcado a vida uni- 

versitária e cientifica brasileira", a verdade ê que vamos 

encontrar no 'novo" Departamento, as mesmas falhas ou, tal- 

vez mais graves. 

A extinção da cátedra teve como conseqüência imedia- 

ta um vazio que ate agora nao conseguimos preencher. No an- 

tigo regime, em que pesem todas as acusações de enfeudamen- 

to dos campos do saber, um grande numero de Càtedraticos fo 

ram criadores de verdadeiras "escolas", na acepção filosõfi 



ca do termo. 

No seio dos Departamentos, na maioria dos casos, esta 

ausente o espirito universitário, esse sentimento de comunhão 

que e facilitado pelo convívio, pelo mútuo conhecimento, pelo 

intercâmbio freqüente de idéias. 

Com seu prestigio decorrente de sua cultura, de sua 

experiência e das prerrogativas de seu próprio cargo, os de- 

tentores da catedra, pela indiscutível influencia que tinha- 

mos junto aos demais integrantes da carreira do professorado 

exerciam, dentro da instituição, uma função aglutinado.ra e, 

ao mesmo tempo moderadora jã que se opunham ãs tendências,por 

vezes, fortemente centralizadoras de alguns Diretores. 

No dizer do professor Henry William Hoje, da Universi 

dade de Wisconsin, eliminou-se a catedra, forteme"nte combati- 

da e, apontada como um dos principais fatores 

de resistência ãs transformações que se de 

vem operar para que tenhamos um ensino a- 

justado ao continuo e incessante processo 

de renovação cientifica, tecnológica e cul 

tural e ajustado, também ãs exigências da 

vida social e econômica em acelerado pro- 

cesso de mudança", 

e colocou-se em seu lugar um órgão que embora, teoricamente, 

deva constituir o alicerce de toda a estrutura universitária 

ainda nao encontrou seu verdadeiro caminho, aquela estrada 

marcada pelos sinais da autenticidade e do idealismo com que 

deve corresponder ao apelo, da cultura, da ciência e da tecni — 

cabrasileira. 

4 ~ Em seu sentido mais amplo o Departamento pode ser des 
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crito como a pedra fundamental da estrutura universitária. 

És ao mesmo tempo, a unidade administrativa mais elementar 

e a unidade de ensino basico.de maior relevância dentro da 

quela estrutura. 

Assim o define a lei n9 5440 de 28 de novembro de 

1968; 

"0 Departamento será a menor fraçao da 

estrutura universitária para todos os 

efeitos de organização administrativa, 

didãtico-cientifica e de distribuição 

de pessoal e compreendera disciplinas 

afins" . 

0 professor Valnir Chagas, membro.do Conselho Fe- 

deral de Educação, relator do tema - Departamental!zaçao - 

no simpósio promovido em 1971 pelo Conselho de Reitores das 

Universidades Brasileira, assim se expressa: 

"Consoante agora o concebemos o Depar 

tamento e o orgao de ensino, pesquisa 

e extensão que se organiza como(a) um 

conjunto de discipli nas,(b) uma con- 

gregação de professores que as culti- 

vam e (c) um serviço administrativo. 

É também um colegiado deliberativo e 

uma unidade executiva em seu proprio 

âmbi to". 

0 conceito de Departamento esta invariavelmenté 

relacionado a um processo de descentralização de considera 

vel importância no funcionamento da Universidade Americana 

modelo no qual, evidentemente, nos inspiramos. É ainda, o 

professor Hoge quem diz: 



"Dentro do Departamento os membros do 

corpo docente têm um controle básico', 

e direto sobre os currículos de gra- 

duação e pos-graduaçao; dentro do De- 

partamento estes membros controlam o 

pessoal de ensino; é dentro do Depar- 

tamento que o sistema de promoçoes d-e 

recompensas e de aumentos por mérito 

ê levado a efeito". 

A coesão e o senso de identidade desenvolvidos pe_ 

lo Departamento dentro da Universidade Americana sao, em su. 

ma,, basicamente, o resultado do pepel significativo que ele 

tem tido no desenvolvimento de sua própria área de conheci- 

mento. 

Foi, naturalmente, inspirada na experiência dós 

Estados Unidos que a legislação brasileira identificou o De_ 

partamento como a "menor fraçao da estrutura universitária 

para todos os efeitos de organização administrativa, didáti_ 

co-cientifica e de distribuição de pessoal e compreendendo 

disciplinas afins". 

Os textos legais nos parecem claros, sem ambigüi- 

dades no que diz respeito ã função a ser desempenhada pelos 

Departamentos. Se existem restrições" a fazer estas residem 

precisamente em sua execução já que promoveu-se a substi- 

tuição de uma estrutura realmente ultrapassada e pouco fle- 

xível por outra, no momento desestimuladosa e inoperante. 

5 - Não entramos, nem no mérito das políticas bãsicas- 

a de modernização reflexa ou de crescimento autonomo -, ad_0 

tada pela Universidade Brasileira para a superação de seus 



problemas, nem na forma de estrutura -• tradicional, matri- 

cial, sistêmica - que melhor atenda aos seus objetivos^ Bem 

sabemos que sao poucas as oportunidades em que se aplica 

uma genuína criatividade no processo de elaboraçao de estru 

turas organizacionais. 

Entretanto, nenhum pais pode se aparelhar para a 

batalha do desenvolvimento em sua acepção lata, (econômico, 

social, cientifico e cultural) sem reformar suas Universi- 

dades, dando-lhes nova organização administrativa e didáti- 

ca, inclusive a necessária flexibilidade em seu funcionamen 

to com sentido eminentemente nacional, sem perder o espiri- 

to de universalidade. 

Dentro da estrutura universitária, brasileira, do 

sistema duplo—integrado, os orgaos que tem vitalidade apro- 

pria, tradição acadêmica e consciência de si mesmas sao as 

Faculdades e Escolas. Esta realidade e, obviamente, muito 

distinta da imagem idealizada da Universidade como uma comu 

nidade solidaria de professores e alunos. 

Qualquer q:.ue seja, contudo, a forma pela qual a 

Universidade se institucionalize e preciso que se de ao De- 

partamento mais autonomia e,estruturaçao mais funcional sem 

o que todo o esforço de superação tera sido em vào. A cria- 

ção de estruturas orgânicas e flexíveis constitua aspecto es 

sencial da reforma universitária brasileira. 

Na realidade criou-se uma situação ambígua e anô-í 

rala em que foram deixadas intactas as estruturas arcaicas- 

Faculdades e Escolas-. Estas foram fortalecidas em detrimen 

to do Departamento. 

Os componentes autonomos da nova organização uni- 

versitária nao devem corresponder a carreiras especificas, 



mas 5 aos grandes campos do saber e às atividades gerais co- 

muns a todos eles. 

5.1- Reestruturações parciais, fragmentárias, sem uma 

visão global do problema deram como resultado verdadeiras 

distorsoes - um Departamento de Rítmica, responsável por um 

Curso de Graduado em Dança, integrante de uma Escola de Edu 

caçao Física, transferido para o Centro de Ciências Médicas 

quando a sua afinidade com o Centro de Letras e Artes e 

mais que evidente. 

0 sistema departamental implica, em determinadas 

circunstancias, em certa perplexidade para decidir quem de- 

ve ensinar determinada disciplina. Sua localização em um 

dado Departamento constitue um dos problemas mais complexos 

com que o mesmo se defronta. A quem cabera a responsabili da 

de do ensino da HistSria das Artes Plásticas? Ao Departaraan 

to de Historia ou ao de Artes? ,So a experiência, so a viven 

cia poderão dizer, Soluçoes genéricas, apressadas, que nao 

levem em conta todas as variáveis que cada problema de per 

si apresenta, estarão fadadas ao fracasso. 

Partindo de Escolas e Faculdades preexistentes, 

com a preocupação de mante—Ias intangíveis, foram criadas 

falsas departamentalizaçoes, de existência apenas nominal, 

centro cujas denominações genéricas nao correspondem aos 

seus elementos constitutivos e Escolas que sao, verdadeira- 

mente. Institutos, 

0 planejamento e a estruturação das Unidades so 

poderia ser concretizada apos o planejamento dos Centros U- 

ni ver s i tári o s . ■ ■■ 

o.2- Na realidade foram criados organismos estanques 
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cuja articulação mutua é apenas aparente. Nao existem, na 

pratica, atividades interdisciplinares ou interdepartamen- 

tais, disciplinas ministradas com verdadeiro caráter de 

"joint appointment',' como no caso das "Práticas de Ensino" on 

de tão bem tem enfatizado o professor Valnir Chagas ha gra- 

ve inconveniente em separar _o que ensinar do como ensinar. 

Particularmente no ensino de matérias de conteúdo que envol 

vam o manuseio de técnicas extremamente'complexas e varia- 

das, de difícil progressão pedagógica, é indispensável que 

haja uma intima conexão com o das disciplinas pedagógicas. 

No campo particular em que atuámos observamos a 

existência de uma preocupação em estabelecer elos entre os 

Departamentos encarregados do ensino das matérias de conteu. 

do, de determinada licenciatura, co os de Didãti-na e Práti- 

ca de Ensino o que impede que os resultados advindos do pro 

cesso de avaliaçao dos objetivos que são obrigatoriamente 

comuns funcionem, dentro do principio da circu1aridade,como 

um autêntico "feedback", assegurando o fluxo continuo das 

operações. 

Em alguns casos essas deficiências levaram a Uni- 

versidade ã violação de um dos princípios básicos de sua 

Reforma e que consiste na plena utilização dos recursos ma- 

teriais e humanos, sem duplicação de meios para fins identi_ 

cos ou equivalentes. Em seu nome," por vezes , di s soei aram o 

i ndi ssociável. 

Constitue um erro a excessiva fragmentação dos De 

partamentos. Também a existência de Departamentos demasia- 

damente grandes cria'um óbice ao sentido comunitário que de 

ve estar presente em todas as suas atividades já que se to_r 

na impossível uma comunicação adequada entre seus componen- 



tes. Alguns especialistas consideram que o numero ideal de 

Departamentos em uma Universidade,, de porte médio, oscila 

em torno de quarenta. Ha Universidades Brasileiras em que 

esse número ascende a cento e oitenta. 

5.3_ A grande soma de poderes atualmente concentrada 

nas mãos de Diretores de Escolas e' Faculdades.era, no pas- 

sado, contrabalançada pela indiscutível autoridade dos Pro- 

fessores Catedraticos. Com a direção do Departamento por 

Assistentes e ate mesmo Auxiliares de Ensino, foi considera 

velmente aumentada a autoridade dos primeiros, cuja area de 

competência, em certas Unidades, extendeiu—se de forma visí- 

vel através das atribuições dos Diretores Adjuntos e Coorde 

nadores pelos mesmos indicados, cujas funções invadiram a 

esfera específica dos Departamentos, restringindo-lhes-a a- 

çao e a autonomia. 

A existência, em determinada Escola, de uma Dire- 

toria Adjunta de Uso e Manutenção das Instalações faz com 

que certos Departamentos para usar material didático de ro- 

tina, que lhes sao exclusivos, dependam de solicitação ex- 

terna. T o lhe-s e, assim, por uma burocracia esteril qualquer 

desejo de iniciativa, de empreendimento. 

Sem a preocupação de copiar modelos alheios, mas, 

ao contrario, procurando soluçoes próprias, e preciso que o 

Departamento se estruture ndministrativamente e na impossi- 

bilidade de dar maiores atribuições ao "Chefe" é imprescin- 

dível uma distribuição mais ampla de responsabilidade entre 

os membros da equipe de ensino, A direção do Departamento 

terá que contar, assim, alem do Corpo Deliberativo, com co- 

missões executivas incumbidas do estudo de problemas espe— 



cificos como o de avaliaçao, de programas, de biblioteca e 

serviços gráficos, de assistência e orientação dos alunos, 

de guarda, conservação e aquisição do material alocado do 

mesmo, de organização de seminários, palestras e conferên- 

cias, de visitas e excursões. Periódicas reuniões de todos 

os docentes, técnicos, estagiários e funcionários constitui_ 

ria, a nosso ver, a única forma eficaz de assegurar a exe- 

quibilidade das tarefas e o desenvolvimento do espirito co- 

munitário, alicerce de uma autêntica vida universitária. 

Esquemas simp 1 e s , f aci li t ando a comunicação,. a 

criatividade e a originalidade constituiriam, a forma mais 

eficiente de prevenir uma burocracia disfuncional e esteri- 

lizante^ É preciso levar em conta que as práticas desenvol- 

vidas numa época em que as universidades eram pequenas e 

atribuições gerenciais de pouca monta, não podem prossegui'r 

imutáveis quando tais instituições se tornaram imensas e 

suas tarefas administrativas assoberbantes. 

De qualquer maneira nada mais importante para um 

entendimento da organização e administração universitárias 

do que a conscientização dos fundamentais propósitos colima 

dos. 

0 Departamento só corresponderá as suas finalida- 

des quando se constituir em um projeto prioritário de todos 

os professores que o integram e para o qual mobilizem todas 

as energi as. 

5.4- Um grande numero de Departamentos que conhecemos 

nao possue condições mínimas para um eficiente desempenho 

de suas tarefas. 0 funcionamento de um Departamento com mais 

de quinze professores nele lotados em sàlas acanhadas, de 

vinte metros quadrados, aproximadamente, exige um revezamen 



to tal para sua ocupação que seus membross praticamente não 

se conhecem. Falta, assim a convivência que proporciona as 

interações que levam ã colaboração e ã cooperação entre to- 

dos que tem uma missão comum a cumprir. 

A maioria dos Departamentos sõ se reúne para se 

pronunciar sobre assuntos para cuja tramitação a legislação, 

de forma taxativa, exige a manifestação de seu corpo delibe 

rativo. 
V 

Alguns Departamentos se acham verdadeiramente se- 

torizados. Sobre o assunto assim se manifestou o professor 

Valnir Chagas, no relato anteriormente citado: 

"0 Departamento e estruturalmente in- 

divisível e, por esta razao nao pode 

separar-se em "centros", "'setores" ou 

"núcleos", formados como tardia revi- 

vescência da cãtedra". 

5.5- Não possuindo verbas próprias, desconhecendo e ne 

nhuma ingerência tendo na manipulação daquelas destinadas 

as Escolas e Faculdades, tem os Departamentos vida fictícia, 

hibernados pela sua incapacidade de prover suas necessida- 

des mais comezinhas. Em sonsequençia nada e programado, na- 

da e previsto. Qualquer suprimento estarã sempre na depen- 

dência de disponibilidades absolutamente desconhecidas de 

seus membros. Falta-lhe qualquer capacidade de auto-determi 

haçao. 

5.6~ Igualmente nao existe com relaçao ao pessoal admi 

nistrativo e subalterno nenhuma previsão. Ou o Departamento 

nao os possue ou sua aquisição e permanência "ficam na intei 

ra dependência do Diretor. Qualquer tarefa cuja execução de 



penda desse tipo de colaborador será sempre temeraria,pois, 

seu afastamento independe de maiores formalidades. 

5.7- 0 elevado grau de indevidualismo, o absoluto des- 

preparo para o trabalho de equipe, jã que a formação acade 

mica de ginásios e faculdades tradicionais nao equipou de- 

vidamente os professores para a atividade de grupo, jã que 

foi muito mais desenvolvido o espirito de competição que 

o de cooperação, sao os mesmos levados a uma permissivi da—' 

de que, nao raro, cheia ãs raias de um comportamento ânti- 

s oci al. 

5.8- Outro problema que tem levado a distorsoes reside 

na chefia do Departamento por docentes sem estabilidade e 

despreparados para a função. 

A alta concentração de poderes em mãos dos Dire- 

tores leva, por vezes, que estes procurem suprir as defici 

encias verificadas com uma interferência mais ou menos os- 

tensiva. Por melhores que sejam as suas intenções essa ati 

tude leva a verdadeiros desequilíbrios internos. 

Na pratica, a direção das Escolas e Faculdades 

que era habilmente repartida entre diretores e catedrãri- 

cos estes, de modo geral, altamente qualificados, passou a 

ser fortemente centralizada nas mãos dos primeiros ou do- 

centes de sua confiança - coordenadores e diretores adjun- 

tos. 

5.9- Outro fator de desritmia na vida dos Departamen- 

tos foi o descompasso que se verificou em decorrência de 

professores em regime de quarenta horas e de dedicação ex- 

clusiva trabalharam sob a chefia de professo.res em regime 

de doze e vinte e quatro horas. Essa anomalia, cujos incon 
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venientes sao obvios, trouxe como conseqüência a existên- 

cia de várias lideranças autônomas, sem uma coordenação ge 

ral. 0 Chefe do Departamento passou a ser, muitas vezes, o 

ultimo a tomar conhecimento de fatos, problemas ocorridos 

na Srea que lhe está afeta. Trata-se a nosso ver de inver- 

são altamente negativa porque professores em tempo parcial 

nao estarao, por certo, empenhados no cumprimento de obri- 

gações administrativas quando outros têm deyeres maiores 

com o Departamento. 

5.10- A falta de informação e comunicação, tanto hori- 

zontal quanto vertical, levou o Departamento a insular-se, 

a alheiar-se da vida universitária. Um grande numero de 

professores des conhe ce o estatuto e o regimento da Univer- 

sidade, o próprio regimento de sua Unidade, os colegiados 

existentes nos diferentes planos da estrutura e sua atri- 

buições especificas. A maioria das decisões sobre proble- 

mas didáticos e administrativos tomadas pelos mesmos não 

chegam aos Departamentos nem como simples informação e me- 

nos ainda como comunicação já que esta exige a participa- 

ção na responsabilidade das decisões. 

Eliminando a comunicação do seu modo de organizar_ 

se passou a Universidade a constituir um modelo de ahti-co 

municaçao, incapaz de alcançar os seus objetivos. 

Mister se faz que se encurtem as linhas hierãrqui 

cas reduzindo a demora nos estágios, de decisão, tornando a 

estrutura mais flexível e rápida nas respostas. 

6~ Finalmente ê preciso que se enfoque o problema da 

marginal!zaçao do Departamento em tudo que diz respeito.ãs 

atividades de pós-graduação. Qualquer que seja a política 

que se estabeleça é preciso que dela participe muito de per- 

to ainda que desempenhando o papel de observar, de acompa- 



nhante5 pois, mesmo nos casos em que seus membros nao pos- 

suam qualificação para tarefas de direção e ministração :de 

cursos deverão seguir, de perto, todo o desenvolvimento do 

projeto» Com essa providência manter-se-â atualizado e em 

melhores condiçoes de avaliar a defasagem de seu setor pa- 

ra uma possível correção, 

7- Anquilosado, incapaz de cumprir as tarefás mais 

simples de caráter didático ~ administrativas, sem infra- 

estrutura, e vedado ao Departamento pensar em pesquisa bá- 

sica ou aplicada a nao ser em caráter estritamente ■ pes- 

soal, sem o compromisso da instituição» 

8- Em face das deficiências estruturais e funcionais 

expostas, o ensinar e aprender, aspectos de um processo u- 

nico realizado em comum por mestres e alunos, que consti- 

tua um dos objetivos básicos do Departamento fica altamen- 

te comprometido já que nele o,aluno não encontra ambiente, 

estímulos e oportunidades quer para o desenvolvimento de 

seus pendores e habilidades, quer para sua formação profis 

sionál, aprimoramento cívico e realização humana, 

III - CONCLUSÕES 

Somente a concepção do Departamento como um or- 

gao nem carne nem. peixe, vago, impreciso, e que poderá nos 

levar a aceitar essa total e 'generalizada inadequação en- 

tre meios e fins. 

Destituído de coesão interna por falta de uma 

força aglutinadora, reduzido na prática a uma ficção esta- 

tutária e regimental, incapaz de óu.vir ou ser ouvido em fa 

ce de sua distanciaçao dos orgaos de cupula, debate-se o 
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Departamento em uma camisa de força que o torna, realmente 

inoperante. 

Patenteia-se, assim, a necessidade de que o pro- 

blema da implantação e estruturação do Departamento, - pe- 

dra angular que é da Universidade, - seja a curto prazo ob 

jeto de um urgente reexame ã luz de uma reflexão mais apro 

fundada e da experiência vivida neste período de transi- 

çao, representada pelo ultimo decenio e em cuja solução ha 

de, necessariamente, adotar-se uma metodologia de trabalho 

mais completa e mais científica, imune as injunções de or- 

dem pessoal. 

Em seu equacionamento cumpre prever essa fisiolo- 

gia das interrelaçoes em que os elos se firmam muito mais 

nas disciplinas de que cuida a Universidade do ^ue nas tra 

dições, preconceitos e rotinas aderentes aos títulos de ca. 

da Unidade, jã que o autentico espírito universitário so 

poderá existir quando o animar o zelo pela cultura em ge- 

ral, sem as especificações de sua utilização prática em 

carreiras profissionais. 

Na organização de nossa Universidade a justaposi- 

ção de edifícios onde cada grupo de seres humanos forme a 

sua cultura especializada será certamente uma obra de gran 

de z a mat eri al, mas, dificilmente atingirá aquela grandeza 

espiritual que resulta de uma perfeita comunhão de objeti- 

vos no interesse geral. 

Fortalecendo o Departamento, afastando de seu ca- 

minho os óbices ao seu desenvolvimento e aprimoramento,for 

necendo—lhe recursos para o cabal desempenho da função que 

lhe cabe no contexto em que se acha inserido,estará o mes~- 



mo em condições de atuar com eficácia para afastar a crise 

profunda que sacode hoje a instituição universitária e cu- 

jo problema básico consiste na sua inadequação ao cumpri- 

mento de sua função social. 

Deu-se o máximo de responsabilidade ao Departamen 

to sem que, em contrapartida, se lhe tenha os recursos in- 

dispensáveis para .o desempenho da mesma. 

Urge dar-lhe vida efetiva, condições mínimas para 

que possa atender aos seus propositos reais, para torna-lo 

um êxito, sem o .que teremos criado na Universidade um or~ 

gão congenitamente inautentico, congenitamente caduco. 

dá havíamos concluído este trabalho quando, em o- 

portuna entrevista publicada .na revista "Manchete" assim 

se expressou, em relaçao ao assunto, o professor Newton Su_ 

cupira: 

"Mas, como a lei nao opera, por si 

mesma, a mudança de hábitos e de men- 

talidade, a conversão legal dos cat.e- 

dráticos em professores titulares nao 

foi suficiente para quebrar as ares- 

tas da antiga autonomia e fazer do De_ 

partamento uma real unidade de convi- 

vência e cooperação i ntelectua!. Temo s 

que deixar passar essa geraçao para 

que possa tornar-se uma realidade efe_ 

tiva em toda a sua plenitude". 

Em que pese a imensa autoridade do ilustre mem- 

bro do Conselho Federal de Educação e Presidente da Comis- 

são de Assuntos Internacionais do M.E.C. nos que vivemos 



o dia a dia do Departamento estamos certos de.que, se me- 

didas que impliquem em uma reversão de expectativas nao 

Éorem tomadas, precisaremos nao de uma, mas, de varias ge 

rações para que isso aconteça. 

Queimemos etapas jã que o Brasil nao pode espe- 

rar . 
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